
Gerenciamento e controles relacionados aos riscos 
 
a) Tipos de risco 

 
Riscos de mercado relacionados a fatores macroeconômicos, política 
governamental e globalização: O Fundo desenvolverá suas atividades no 
mercado brasileiro, estando sujeito, portanto, aos efeitos da política econômica 
praticada pelo governo federal. Ocasionalmente, o governo brasileiro intervém na 
economia realizando relevantes mudanças em suas políticas. As medidas do 
governo brasileiro para controlar a inflação e implementar as políticas econômica 
e monetária envolveram, no passado recente, alterações nas taxas de juros, 
desvalorização da moeda, controle de câmbio, aumento das tarifas públicas, entre 
outras medidas. Essas políticas, bem como outras condições macroeconômicas, 
têm impactado significativamente a economia e o mercado de capitais nacional. A 
adoção de medidas que possam resultar na flutuação da moeda, indexação da 
economia, instabilidade de preços, elevação de taxas de juros ou influenciar a 
política fiscal vigente poderão impactar os negócios, as condições financeiras e 
os resultados operacionais do Fundo, e a consequente distribuição de 
rendimentos aos cotistas. Impactos negativos na economia, tais como recessão, 
perda do poder aquisitivo da moeda e aumento exagerado das taxas de juros 
resultantes de políticas internas ou fatores externos podem influenciar nos 
resultados do Fundo. Nesse sentido, os cotistas não estão livres de perdas 
oriundas da ocorrência, no Brasil ou no exterior, de variáveis exógenas 
decorrentes de fatos extraordinários ou situações especiais de mercado ou, ainda, 
de eventos de natureza política ou econômica que modifiquem a ordem atual e 
influenciem de forma relevante o mercado financeiro e/ou de capitais brasileiro. 
Em tais hipóteses, portanto, não será devido pelo Fundo, pelo administrador ou 
pelo gestor qualquer indenização, multa ou penalidade de qualquer natureza, caso 
os cotistas sofram qualquer dano ou prejuízo decorrente destes eventos.  
 
Risco de crédito: Consiste no risco de os devedores de direitos creditórios 
emergentes dos ativos, inclusive do recebimento dos valores devidos pelos 
eventuais locatários do Fundo, e os emissores de títulos que eventualmente 
integrem a carteira do Fundo não cumprirem suas obrigações de pagar tanto o 
principal como os respectivos juros de suas dívidas para com o Fundo. Os títulos 
públicos e/ou privados de dívida que poderão compor a carteira do Fundo estão 
sujeitos à capacidade dos seus emissores ou devedores dos lastros que compõem 
os ativos em honrar os compromissos de pagamento de juros e principal de suas 
dívidas. Eventos que afetam as condições financeiras dos emissores, locatários e 
devedores dos títulos, bem como alterações nas condições econômicas, legais e 
políticas que possam comprometer a sua capacidade de pagamento podem trazer 
impactos significativos em termos de preços e liquidez desses ativos. Nestas 
condições, o administrador poderá enfrentar dificuldade de liquidar ou negociar 
tais ativos pelo preço e no momento desejado e, consequentemente, a classe 
poderá enfrentar problemas de liquidez. Adicionalmente, a variação negativa dos 
ativos do Fundo poderá impactar negativamente o patrimônio do Fundo, a 
rentabilidade e o valor de negociação das cotas. Além disso, mudanças na 
percepção da qualidade dos créditos dos emissores e dos devedores dos lastros 
que compõem os ativos, mesmo que não fundamentadas, poderão trazer 
impactos nos preços dos títulos, comprometendo também sua liquidez.  
 
Risco de concentração: Não há qualquer indicação na política de investimento 
sobre a quantidade de ativos que o Fundo deverá adquirir. A carteira do Fundo 
fica sujeita à possibilidade de concentração em um número limitado de ativos, 
estando o Fundo exposto aos riscos inerentes a essa situação.  



 
Riscos do modelo de negócio de geração distribuída: O modelo de negócio 
de geração distribuída está sujeito a determinados riscos específicos dessa 
atividade, os quais devem ser avaliados como inerentes aos ativos imobiliários. 
Os contratos com os consumidores finais de energia elétrica serão elaborados e 
celebrados no futuro, de modo que não se pode garantir que não haverá eventuais 
riscos relativos a esses contratos, bem como eventuais riscos a classe e a seus 
investidores.  
 
Risco jurídico e regulatório quanto a normas de geração distribuída: A 
despeito das diligências realizadas, é possível que existam contingências não 
identificadas ou não identificáveis que possam onerar o Fundo e o valor de suas 
cotas. Ademais, o arcabouço legal e regulatório referente à geração distribuída 
está sujeito às interpretações dadas pelas distribuidoras de energia elétrica. Caso 
os agentes discordem de uma interpretação dada pelas distribuidoras, podem 
recorrer à ANEEL ou ao poder judiciário. Não há como garantir a interpretação 
que será dada pela respectiva concessionária sobre a legislação e a 
regulamentação aplicável à geração distribuída, nem prever como essas 
interpretações poderão afetar os ativos imobiliários e, consequentemente, afetar 
os investidores do Fundo.  
 
Outros riscos: O Fundo também poderá estar sujeita a outros riscos advindos de 
motivos alheios ou exógenos ao seu controle, os quais, se materializados, podem 
acarretar perdas ao Fundo e aos cotistas.  

 
b) Controles relacionados aos riscos 

 
Tendo em vista a natureza dos investimentos a serem realizados pelo Fundo, os 
cotistas devem estar cientes dos riscos a que estão sujeitos o Fundo e os seus 
investimentos e aplicações. 
 
Não obstante os cuidados a serem empregados pelo administrador e pelo gestor 
na implantação da política de investimento descrita no regulamento, os 
investimentos do Fundo, por sua própria natureza, estarão sempre sujeitos, 
inclusive, mas não se limitando, a variações de mercado, riscos de crédito de 
modo geral, riscos inerentes ao setor imobiliário, de construção civil e do setor 
logístico, bem como riscos relacionados aos ativos e aplicações integrantes da 
carteira do Fundo. 

 


